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    Prefácio


    Queda e ascensão de um guerreiro


    Jacques é um amigo de longa data. Tantas coisas aconteceram nesses tempos, que parece ser um amigo de outra vida. Tive a oportunidade de conhecê-lo quando fiz tradução simultânea de seminários que ele facilitou no Brasil; na convivência em casa, quando ali esteve hospedado e, também, durante meu Insight IV em 1999, no Chile, onde ele esteve presente. Claro que isso não é suficiente para dizer que o conheço profundamente, mas é possível, sim, fazer uma apreciação de sua personalidade. Comunicativo, alegre e feliz com a vida, além de ser um facilitador competente — foi essa a leitura que fiz de Jacques.


    De uma forma geral, tendemos a superestimar a condição emocional de pessoas que estão à frente de algum movimento, seja um líder ou um facilitador de seminários e workshops voltados ao aprimoramento de nossa condição mental, psíquica, emocional e até física. Existe uma tendência a imaginar que tais pessoas têm tudo bem resolvido internamente, por isso ocupam esses postos. Todos nós somos humanos e — sem importar nossa função laboral, posição social, condição intelectual, ou financeira; se somos pessoas muito conhecidas ou simplesmente anônimas — todos estamos sujeitos à beleza, à alegria, ao amor, a riquezas e, também, à feiura, à tristeza, ao ódio e às fatalidades que a vida proporciona, indistintamente.


    O que diferencia as pessoas diante da mesma situação é a atitude, o que escolhem fazer com as coisas grandiosas ou trágicas que chegam a suas vidas. E o que diferencia os verdadeiros líderes daqueles que se dizem líderes é a capacidade de liderar a si mesmos, antes de liderar os outros. Só um verdadeiro líder é capaz de fazer autocrítica, rever a própria conduta e corrigir seu curso, com honestidade, humildade e integridade.


    Neste livro, foi possível reconhecer essa qualidade de verdadeiro líder que reside em Jacques. Em meio a tanta tragédia que envolveu sua vida nos últimos 18 anos, tragédia que ainda não terminou por completo, ele foi capaz de rever e detectar cada ponto em que falhou, na tentativa de refazer seus caminhos desfeitos, de forma alheia à sua vontade, reconhecendo as próprias fragilidades e a incapacidade de colocar todo seu conhecimento em prática nas horas de grande dor.


    É possível ver a queda e a ascensão dessa personalidade tão especial, que não apenas relata todos os acontecimentos, que são intrigantes e despertam grande interesse, como também elabora um manual para recuperação de situações como as que passou, e outras, capaz de abater qualquer ser humano. Ele mostra vulnerabilidade sem medo ou vergonha, algo próprio das inteligências que sabem que a vulnerabilidade está muito longe da debilidade e extremamente próxima da nobreza de caráter e do reconhecimento próprio.


    Ele usa os próprios passos para exemplificar esse manual de recuperação, pretendendo, com isso, apoiar outras pessoas na conquista da resiliência — essa qualidade de Ave Fênix que está dormente em nós, mas que pode ser despertada para conquistar uma vida de plenitude, além de possibilitar que cada um crie seu próprio acervo de ferramentas que possibilitem enfrentar os embates que, embora não desejados, devem ser aceitos e entendidos por todo ser humano maduro, pois, certamente, sempre surgirão na vida dos que habitam este planeta.


    Com respeito e carinho ao Jacques Giraud, que ocupa um lugar especial em minha lista de amigos — e que agora posso dizer que conheço mais profundamente —, agradeço este aporte à humanidade e honro o legado que deixa aos seus familiares, de sangue e de alma. Eu me incluo neste último grupo.


    Fantine Thó
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    Meu mundo desfeito em pedaços


    Minha difícil, e não concluída, vivência pessoal será o ponto de partida para demonstrar que a possibilidade de superar as adversidades, e de sermos resilientes, está em nossas mãos.


    “Lembre-se sempre de que você é maior que suascircunstâncias, mais do que qualquer coisa que possa acontecer”. – ANTHONY ROBBINS


    A resiliência mora dentro de cada um de nós: todos somos testemunhas dela. É nessa premissa que se apoiam as ferramentas para superar as adversidades, descritas nas páginas subsequentes, e não somente em meu desempenho como master coach e facilitador durante duas décadas, mas também e, principalmente, na minha longa e desafiadora experiência pessoal que se estende por quase 16 anos.


    Minha intenção, nestas páginas, é criar um guia de como superar qualquer crise ou perda, usando a resiliência e, por intermédio da minha história, trabalharmos juntos para aprender e transcender. Esse conjunto de acontecimentos inesperados que vivi mudou radicalmente minha existência. Senti-me perdido em minha própria confusão e negatividade. Muitas vezes chorei e, em alguns momentos, fiquei paralisado, não conseguia usar as mesmas ferramentas que tive a bênção de usar para guiar milhares de pessoas. São estas as razões que me levaram a criar este guia de ferramentas e chaves para acompanhar você e, juntos, encontrarmos as bênçãos ocultas que existem em cada experiência desafiadora.


    Saiba que tenho muita dificuldade para falar de mim, das minhas conquistas. Atrevo-me a fazê-lo porque preciso contar tudo que perdi com essa situação. Dessa forma, você poderá trabalhar na avaliação de sua história para, no final, descobrir o que verdadeiramente se perde, seja externa ou internamente, e aprender a recuperar a confiança em si mesmo.


    Sempre fui estudioso. Eu me formei como engenheiro mecânico na Universidade Simón Bolívar, em Caracas. Fiz minha pós-graduação na Universidade Católica Andrés Bello e, posteriormente, fui certificado como facilitador, coach e mentor em instituições reconhecidas dos Estados Unidos e na Espanha. Sou um autodidata e meu hobby é ler.


    Paralelamente aos estudos, dediquei-me a enriquecer minha carreira. Aos 18 anos, participei do primeiro módulo dos Seminários Insight®, um programa pioneiro de crescimento pessoal, criado em 1978, que abrange mais de 20 países. Esse seminário abriu um mundo novo de autoconhecimento, consciência e inteligência emocional em mim. Os ensinamentos aprendidos ali guiaram grande parte das minhas decisões, como jovem e como adulto, tanto na minha vida pessoal, quanto profissional e de negócios.


    Depois de me dedicar anos como voluntário ao Insight®, decidi participar do programa de facilitadores e, em 1997, recebi minha certificação, o que me permitiu viajar por vários países da América Latina e conhecer pessoas muito importantes para mim — pessoas que se transformaram em uma família por escolha.


    MINHA PRIMEIRA EXPERIÊNCIA DE PERDA


    Um evento decisivo para o meu processo de aprendizagem pessoal tem data precisa: a noite de sexta-feira, 6 de dezembro de 2002. Naquele ano, a Venezuela atravessava uma agitação política e econômica em meio a eventos perturbadores, não só para a história do meu país, mas também para a minha. A pior face da tragédia se apresentaria às portas da minha vida pessoal, e da minha família, naquele ano.


    Em abril de 2002 e depois de três anos de um mandato marcado pela destruição sistemática das instituições democráticas e da propriedade privada, o então presidente da República Bolivariana da Venezuela, Hugo Chávez Frías, foi derrotado momentaneamente. Poucas horas depois, militares leais ao governo retomaram o poder. Nos meses seguintes, grande parte da massa trabalhadora aderiu a uma greve geral em meio a fortes repressões contra dirigentes da oposição, provocando, ao longo daquele ano e dos seguintes, um grande derramamento de sangue sobre as ruas do meu país.


    O marco dessa comoção foi a Praça Altamira, localizada no leste da cidade de Caracas e conhecida neste momento como a Praça da Liberdade. Ali era o cenário das manifestações públicas, que protestavam contra as atrocidades das políticas econômicas e as violações aos direitos humanos cometidas pelo governo de Hugo Chávez. Meu pai foi à Praça Altamira naquela tarde de dezembro de 2002.


    Jaime Federico Giraud Rodríguez, químico profissional, professor da Universidade Metropolitana e da Universidade Simón Bolívar, 57 anos de idade. Por décadas, exerceu seu ofício na antiga Petróleos da Venezuela, era um cidadão com profunda tendência pacifista, com grande senso de justiça e, como todo venezuelano, preocupado com o futuro dos seus, mantinha-se atento à situação do país.


    Na tarde daquela sexta-feira, ele me ligou para pedir que o acompanhasse à Praça Altamira. Eu acabara de chegar de uma viagem de trabalho e recusei o convite. Foi a última vez que falei com meu pai.


    É O RELÓGIO DO PAPAI


    Tanto minha família quanto eu compartilhávamos um pensamento democrático contrário às políticas ditatoriais da administração do, então, presidente Hugo Chávez. Embora nunca tivesse sido membro oficial de um partido político, participei de protestos e concentrações, angustiado com a situação a que aquele regime antidemocrático levaria a Venezuela. Como, de fato, aconteceu.


    Motivado por esses valores e pelo que acontecia na Praça Altamira, meu pai, em companhia de dois amigos, dirigiu-se até lá naquela sexta-feira à tarde, para exercer seu direito de protestar pacificamente. Decidi ficar em casa para descansar, depois de uma viagem a Brasília, onde havia facilitado um curso e, além da necessidade de resolver assuntos relacionados ao meu negócio de restaurantes, havia o fato de já estarmos participando da greve geral.


    A televisão, ligada em um canto do meu apartamento, no condomínio Santa Rosa de Lima, transmitia, ao vivo, as notícias do momento. Um estampido ressoou no aparelho. A tela mostrava pessoas que corriam e gritavam. Um tiroteio tomou lugar na praça.


    Imediatamente lembrei-me de que meu pai estava lá. Peguei o telefone e liguei para ele. Não respondeu. Era por volta das 7h da noite.


    Nos minutos seguintes, continuei atento às imagens que a televisão mostrava. Várias pessoas presentes na Praça Altamira tinham sido baleadas fatalmente. As notícias seguintes detalharam os eventos daquela noite: na zona sul da praça, um homem alto, com cabelo e sobrancelhas tingidas de vermelho, aproveitou para se misturar à multidão concentrada no lugar. Sem que nenhum dos presentes notasse as suas intenções, o misterioso sujeito sacou uma pistola Glock calibre 40 e, segurando-a com as duas mãos, apontou para a multidão. Descarregou uma primeira rajada. Recarregou sua arma e a esvaziou novamente. Quatro tiros por segundo. A matança teria sido prolongada se um dos presentes não tivesse imobilizado o assassino atingindo-o com uma bandeira.


    Eu permanecia paralisado pelo espanto que as imagens da televisão transmitiam. Entre as imagens exibidas daquele caos, a câmera mostrou um corpo caído no chão, meio coberto pela bandeira tricolor. Em um dos extremos destacava-se apenas uma mão que levava em seu pulso um relógio. Era um Casio G Shock, o mesmo que papai usou por anos.


    Dirigi-me imediatamente para a praça. Quando cheguei, os mortos e feridos já tinham sido levados a diferentes centros hospitalares. Eu estava com 32 anos naquele momento. Minha irmã mais velha, Loraine, morava em Málaga, Espanha, e meus dois irmãos mais novos, Ariane e Jean Paul, de 16 e 19 anos de idade, estavam sozinhos em casa. Busquei-os para levá-los até meu padrasto e minha mãe (meus pais se divorciaram quando eu tinha sete anos). Em companhia da minha mãe, comecei a busca nas clínicas e hospitais. A noite caiu com todo seu peso sobre os meus ombros; era o peso de enfrentar a situação.


    Sem compreender tudo que se passava ao meu redor, eu fluía ao ritmo dos eventos. Comportamento decorrente dos ensinamentos que transmitia como facilitador dos cursos dos Seminários Insight®, enfrentei as complicações uma a uma, à medida que surgiam no caminho.


    A busca foi árdua. Pouco depois da meia-noite, e ainda que a princípio eu resistisse à ideia, tive que assumir a pior das hipóteses. Depois de percorrer clínicas e hospitais, dirigi-me à Medicatura Forense de Bello Monte1. A mais terrível das conjecturas tomou forma. Lá estava meu pai, vítima fatal de um tiro no estômago, com um segundo impacto no crânio.


    Meu pai foi a primeira pessoa baleada por um indivíduo que, de acordo com as testemunhas da matança, foi identificado como partidário de Hugo Chávez. Seu feroz ataque, conforme disseram, tinha o objetivo de intimidar os manifestantes da praça. Naquele que logo seria chamado de “O Massacre de Altamira”, foram mortos, junto com papai, a senhora Josefina Iniciarte e Keyla Guerra, uma adolescente de apenas 17 anos. Outras 29 pessoas ficaram feridas.


    Na madrugada, tocou a mim ser o mensageiro da pior notícia que um filho pode dar. Comuniquei-me por telefone com a esposa do meu pai, para contar a tragédia. Falei também com minha irmã mais velha. Cada ligação me aproximava da situação mais difícil da noite: informar à minha avó paterna, Adalia, que seu filho mais velho tinha sido assassinado.


    OS DIREITOS DE UM HOMICIDA


    Ante a matança, o país reagiu feito pólvora acesa. Apesar da violência dessa noite de 6 de dezembro, a Praça Altamira continuou sendo cenário de protestos. Entrevistado por jornalistas e apresentadores de prestigiosos canais de televisão, como a CNN, condenei aquelas mortes como um ato de opressão e covardia. Minha mensagem tinha o objetivo de mostrar a necessidade de terminar com a crise nacional. Mas também falei de paz. Que, mesmo com a magnitude dos eventos ocorridos, deveríamos buscar a conciliação e não reagir por raiva, medo ou dor. Foi uma mensagem pacificadora, uma postura de amor.


    O céu se encheu de balões brancos durante o funeral do meu pai. Estiveram presentes na cerimônia desde os mais importantes líderes políticos nacionais do momento até uma multidão composta de jovens que foram seus alunos na universidade. Alguns dirigentes, tanto de um quanto de outro setor, procuraram manipular a situação e me envolver politicamente com algum partido. Até mesmo o presidente Hugo Chávez citou, em um de seus discursos, meu apelo por paz como ponto de partida para qualquer ação.


    O agressor da Praça Altamira, identificado como João de Gouveia, foi capturado durante o incidente. Tratava-se de um imigrante português nascido em Funchal, Madeira, em 19 de dezembro de 1964, que morava na Venezuela desde 1981 e ganhava a vida trabalhando como garçom e taxista.


    O país ficou na expectativa do julgamento, que se prolongou de janeiro a julho de 2003. As opiniões eram fortemente divididas. Enquanto apoiadores da oposição garantiam que o assassino estava relacionado com o governo, a parte do regime dizia que se tratava de um matador contratado, pela oposição, para agravar o caos político e justificar uma segunda tentativa de destituição do poder. O presidente Chávez agravou a indignação ao declarar que Gouveia era um cidadão com direitos que deveriam ser respeitados.


    Prestei declaração sobre o ocorrido para a polícia e para os fiscais. Nesse período, recebíamos ligações e ameaças anônimas. A situação nos obrigou a sermos mais cautelosos. Os exames psicológicos, aplicados em João de Gouveia, mostraram indícios de desequilíbrio mental. Finalmente, foi declarado culpado pelo crime de homicídio e condenado à pena máxima vigente na Venezuela. O caso foi encerrado, apesar das exigências de representantes da oposição para que a investigação continuasse até que fossem identificados os responsáveis por trás da mão que apertou o gatilho, os responsáveis intelectuais da chamada “Matança de Altamira”.


    A tragédia vivida quebrantou meus sentidos, levando-me ao esgotamento físico, emocional e mental. Eu estava exausto. Precisava de um tempo. Precisava processar o luto, que parecia estar congelado dentro de mim. Nos próximos capítulos, compartilharei a forma como trabalhei esse processo. Naquele momento, precisava urgentemente respirar outros ares.


    Após uma breve estadia em Málaga, para visitar minha irmã mais velha e refletir sobre o acontecido, retomei minha vida em meio a uma aparente normalidade, continuei com minhas consultorias de recursos humanos e capacitação para empresas, dentro da Venezuela e no resto da América Latina, e me concentrei em minha sociedade na marca Café Olé Restaurante e Confeitaria.


    Apesar de conservar um perfil discreto, os eventos de 2002 me marcariam para sempre.


    MINHA INCURSÃO NO CONGLOMERADO DE BANCOS


    Em um dos workshops que ministrei em 2006, dos Seminários Insight®, conheci Tomás Vásquez, ex-investidor de corretagem venezuelano e consultor financeiro de bancos. Ele me propôs, em abril de 2009, ser consultor da casa de corretagem Uno Valores Casa de Bolsa, em pleno processo de aquisição.


    Minhas funções se concentrariam, exclusivamente, na avaliação de pessoal, na transição dos novos contratados e na criação de um novo organograma, além de revisar o funcionamento dos processos da organização e as estratégias a serem aplicadas pelo departamento de recursos humanos. Depois de cumprir esse trabalho, ofereceram-me o cargo de vice-presidente de planejamento da empresa Uno Valores.


    Em julho de 2009, recebi uma proposta para o cargo de diretor suplente no Conselho Administrativo do Banco del Sol. Apesar de apresentar a documentação necessária, a Superintendência das Instituições do Setor de Bancos, SUDEBAN, órgão governamental que regula os bancos venezuelanos e o setor financeiro, negou aprovação à minha nomeação, embora, em nenhum momento, minhas responsabilidades abarcassem assinatura de documentos ou qualquer autoridade sobre os ativos financeiros e/ou área de créditos.


    Em novembro daquele ano, dez instituições financeiras sofreram intervenção do governo, devido a supostas irregularidades. Solicitou-se a apreensão de, aproximadamente, 30 executivos e acionistas de bancos. Um dos primeiros banqueiros apontados foi Eligio Cedeño, que, desde 2007, já estava preso em virtude do caso MICROSTAR. Cedeño era um importante empresário e principal acionista do Banco Canarias, membro destacado da oposição, amigo pessoal de Tomás Vásquez e perseguido em virtude de suas opiniões contrárias ao governo de Hugo Chávez.


    Cedeño também era acusado de colaborar com a fuga do líder sindical Carlos Ortega, acusado, pelo governo venezuelano, de conspiração e traição à pátria por, supostamente, participar da organização da greve geral e paralisação petroleira de 2002.


    Eligio Cedeño e Tomás Vásquez seriam as duas pessoas-chave no meu futuro imediato. Era óbvio que o governo venezuelano colocaria obstáculos às transações financeiras de Vásquez, devido à sua proximidade com Eligio Cedeño, a quem apoiou durante seus quase três anos de prisão.


    No começo de dezembro de 2009, decidi pedir demissão das minhas limitadas responsabilidades na Uno Valores, apesar de um fato, que ocorreria dias depois, que me vincularia para sempre aos acontecimentos que se seguiram. Em 10 de dezembro, acatando uma declaração da Organização das Nações Unidas, a juíza María Lourdes Afiuni deu ordem de soltura a Cedeño, por entender sua detenção como arbitrária. Um Hugo Chávez enfadado prendeu imediatamente a juíza Afiuni e, sem nenhum julgamento, como já era de costume nos processos judiciais do país, condenou-a à prisão sob acusações de traição e corrupção.


    Poucos dias depois de ser libertado, Eligio Cedeño viajou para o exterior, em razão do medo de ser preso outra vez. Horas depois, de acordo com as informações de que a polícia da inteligência nacional o buscaria para interrogá-lo sobre o destino de Cedeño, Vásquez também saiu da Venezuela.


    Finalmente, em 17 de dezembro de 2009, o governo interveio na Uno Valores. A data coincidiu com a minha partida para o México, onde eu tinha decidido passar o natal e refletir sobre a situação. Quando regressei à Venezuela, reuni-me com o interventor designado pelo governo venezuelano, Rafael Ramos, para esclarecer minha posição no meio desse choque de forças políticas e econômicas, área totalmente desvinculada de minhas atividades. Ingenuamente, eu acreditava que não tinha nada a temer, justamente por não ter autoridade no Banco del Sol e porque meu desempenho na empresa de corretagem estava estritamente ligado à área de planejamento, processos e gestão de recursos humanos.


    Permaneci no país. Embora não tenha sido interrogado pelas autoridades no primeiro momento, os empregados, tanto da Uno Valores como do Banco del Sol, foram convocados um a um para interrogatórios. Este foi um alerta que eu não detectei a tempo.


    Continuei vinculado, profissionalmente, a projetos para capacitação em outras organizações. Alguns meses depois, às 6:30 da manhã de 21 de maio de 2010, acordei com uma ligação. Do outro lado da linha, Tomás Vásquez, muitíssimo agitado, aconselhou-me a sair imediatamente da Venezuela. Ele tinha informações sobre ordens de prisão emitidas contra seis dirigentes do Banco del Sol, e mesmo sendo absolutamente inocente, meu nome estava entre essas ordens de prisão. Eu era o único que, naquele momento, permanecia no país.


    Rapidamente, vesti um suéter, coloquei minha escova de dentes e o passaporte em uma mochila e saí de casa. Lembro-me de quando fechei a porta, fiz uma oração de proteção, um símbolo reiki de proteção e entreguei minha casa ao bem maior, confiando que, apesar de qualquer coisa que acontecesse, estaria bem. Uma parte minha sabia que passaria um bom tempo sem voltar a esse meu lar. Secretamente, Tomás Vásquez organizou minha saída do país no mesmo dia, nas escuras horas da noite, enquanto a polícia política tentava me localizar. As duas pessoas que me levaram ao lugar onde fui recolhido para sair da Venezuela informaram-me, em um telefonema no dia seguinte, que, poucos minutos de haver partido, a polícia política chegou ao local onde estive, para tentar me prender.


    No momento em que escrevo estas linhas, nove anos depois, ainda não regressei ao meu país. Naquela mesma noite, saí da Venezuela com destino a Miami. Senti que o controle que exercia sobre a minha vida até aquele momento me escorria entre os dedos.


    Na manhã seguinte, agentes do governo invadiram meu apartamento, e começou o processo de perseguição contra mim. No momento em que chegaram, minha mãe e minha irmã recolhiam algumas roupas e objetos pessoais para me enviar por um amigo. Elas estavam escondidas no apartamento, esperando para poder sair. Quando vivemos uma crise, os primeiros afetados são as pessoas mais próximas e que mais amamos!


    Dias depois, realizaram a invasão formal, com uma ordem da promotoria, meu advogado comentou que os agentes policiais faziam piada, por acharem engraçado o fato de não encontrarem livros de contabilidade e finanças na minha biblioteca pessoal e, sim, livros de psicologia e recursos humanos.


    A OPERAÇÃO DO FBI


    Em Miami, entrei na chamada “paralisia por análise”, em consequência da perda de toda a estrutura de controle da minha vida em menos de 24 horas. Passei a usar roupa emprestada e a viver da gentileza de amigos. Até que, em 2 de junho de 2010, fui embora para o México. Assumiria um projeto de trabalho e me refugiaria em um lugar onde sentisse uma proteção externa, ainda que a proteção “interna” continuasse ausente. O propósito seria recompor os fragmentos da minha vida e seguir em frente.


    Dei entrada em um processo legal para obter o visto de trabalho no México, permaneceria ali como coach executivo, consultor de planejamento, gestão e recursos humanos. A resiliência começou a surgir em cada momento negativo. Para não paralisar, eu me perguntava: qual é o meu próximo passo?


    A tempestade começou a se formar. Fui acusado, pela Promotoria-geral Venezuelana, de ocupar cargo na associação com o objetivo de delinquir, além de apropriação indébita de fundos públicos, ou peculato, e de operar no câmbio clandestino. Ao meu advogado, foi negado o pedido de vistas ao processo, uma ação absolutamente legal, constante na Constituição e no Código Penal venezuelano. Por intermédio dele, perguntaram se eu estava disposto a depor contra Tomás Vásquez. Caso aceitasse a proposta, retirariam as acusações contra mim e eu poderia regressar à Venezuela, além de receber uma compensação financeira. Recusei.


    Nessas alturas dos acontecimentos, e sem que eu soubesse, Tomás Vásquez denunciou, ao FBI, a tentativa de extorsão, feita pelo interventor da corretora Uno Valores. O objetivo era desmascarar altos funcionários do conglomerado bancário venezuelano, entre eles, o próprio interventor, o já mencionado Rafael Ramos, e o superintendente de bancos, que havia pedido US$ 2,5 milhões em troca de retirar as acusações contra ele, Tomás Vásques, e emitir um relatório financeiro favorável sobre a corretora.


    Como parte da investigação, o FBI gravou as conversas entre ambas partes. A operação foi um sucesso, e, em dezembro de 2010, Rafael Ramos foi preso pelo FBI por corrupção, extorsão e lavagem de dinheiro (Tomás Sánchez, superintendente nacional de Valores da Venezuela, evitou a prisão cancelando sua viagem na última hora).


    A operação foi notícia de primeira página na imprensa internacional e qualificada pelo regime venezuelano como campanha de descrédito organizada pelo governo dos Estados Unidos. O presidente Hugo Chávez soltaria seus demônios: na semana da detenção de Ramos, o Supremo Tribunal de Justiça — que na data participava do sequestro institucional implantado pelo regime chavista — aprovou, com a velocidade da luz, uma solicitação de extradição, para os EUA e para o México, onde constava o nome de Tomás Vásquez e de vários membros do Banco del Sol e da Uno Valores. Eu estava incluído.


    O ALERTA VERMELHO DA INTERPOL


    Por solicitação do governo da Venezuela, em 24 de agosto de 2010, a Interpol emitiu um Alerta Vermelho em nome de Tomás e de vários funcionários da Uno Valores. Meu nome fez parte da caça. Meu advogado nunca foi notificado da solicitação de extradição ou da ordem de prisão que respaldava a solicitação da Interpol, o que violava abertamente os princípios básicos do devido processo legal.


    Os fiscais venezuelanos fecharam todas as linhas de comunicação. Só informaram ao meu advogado que o caso estava sendo conduzido pelo próprio presidente Chávez. Fui aconselhado a esconder-me e preparar minha defesa ali mesmo, no México. Essa situação impediu-me de dar seguimento ao processo de solicitação do visto de trabalho naquele país. Através do amigo Alejandro Aguirre, entrei em contato, várias vezes, com o advogado mexicano Diego Ruiz Durán, membro do escritório Nassar, Nassar e Associados. Aconselhado por Miguel Nassar Daw, especialista em criminologia e direito penal, recebi a assessoria para enfrentar a situação.


    Retornar à Venezuela significava ser detido, injusta e indefinidamente, sem direito à defesa, perante um tribunal mancomunado com o governo venezuelano. Nenhum juiz decidiria em meu favor. Até minha vida estaria em perigo. Em novembro daquele ano, voltaram a me oferecer um “acordo”: depor contra Tomás Vásquez, em troca da possibilidade de voltar à Venezuela e de retirarem as acusações feitas contra mim. Novamente recusei.


    Procurado pela Interpol, Tomás Vásquez, junto com seus advogados, planejou e organizou meu traslado do México para os EUA. Um advogado foi enviado à Cidade do México para me entrevistar e fez um relatório do meu caso. Este relatório foi apresentado ao fiscal federal Dick Gregory. Posteriormente, os escritórios da Interpol em Washington, D.C., e o FBI foram notificados do meu futuro traslado. Em 23 de dezembro de 2010, saí do México em um avião particular, de Eligio Cedeño, junto com um advogado que me acompanharia até ingressar nos EUA. Cheguei ao aeroporto executivo de Ft. Lauderdale naquela noite… Nas próximas páginas, explicarei parte do que chamo de “o universo sempre conspira quando algo está fora de suas mãos”.


    Em 29 de março de 2011, pedi asilo ao governo dos Estados Unidos. Meu propósito era retomar minhas atividades como coach e consultor. Não foi fácil. Houve pessoas que se negaram a contratar meus serviços; depois de consultar a internet, descobriam de imediato a solicitação da Interpol. Aqueles que desconheciam os detalhes, tinham uma percepção errada a meu respeito. O estigma me perseguiu por muito tempo. Outras pessoas, que pensei que me apoiariam, distanciaram, talvez pensando, de uma forma “um pouco ridícula”, que minha situação poderia afetá-los. Mas, como sempre, apareceram alguns “anjos” que mostraram confiar em mim e me deram a oportunidade de servir suas organizações com o meu talento.


    ENSINAMENTOS DA TORMENTA


    Os episódios que narrei até aqui, e os que serão relatados, estão carregados de dor, tristeza e frustração, mas também de aprendizados, de apoio de pessoas maravilhosas e de reflexões que realinharam o sentido de minha vida. Estou convencido de que criei, provoquei e, inclusive, permiti o que aconteceu. Talvez não em um nível consciente, em alguns casos, mas em parte fui responsável.


    Da mesma forma que assumo esta responsabilidade, desejo que o leitor deste livro assuma a responsabilidade de sua história e de sua crise. Mas não como vítima, presa na negatividade, a fim de despertar pena e compaixão ou alimentar uma falsa “humildade”, mas para mudar sua atitude, para ser neutro, ou positivo, e partir para a ação.


    Aqui é quando entram no jogo as infinitas benesses da resiliência. Minha intenção é descrever como as ferramentas da resiliência me ajudaram a enfrentar uma longa crise, que me derrubou muitas vezes. Durante essas provas difíceis, começamos a buscar respostas dentro e fora de nós mesmos. O enfrentamento da adversidade propicia um ponto de referência que fortalece e cria resiliência. Ela surge dentro de nós nos piores momentos.


    Nessa longa viagem, que já se estende por vários anos, descobri quais eram meus verdadeiros amigos e os que não eram. Conheci minhas maiores fragilidades, mas também as fortalezas, e a estas me aferrei. Confrontei-me para eliminar o que me sobrava e me consumia para, liberado da carga residual, que era como um fardo em minha vida, ficar com o que realmente importa. A partir daí, tomei a decisão de compilar, neste livro, meus conhecimentos como ser humano, como coach e como protagonista de uma experiência desafiadora, para que, assim como fiz, você saiba que em suas mãos também está a possibilidade de se sobrepor à tempestade. Use este guia como um trampolim.


    Não é um caminho fácil, mas, sim, é possível. No meu caso, levou anos de reflexão, meditação, dando pequenos passos e amadurecendo os aprendizados extraídos das experiências desafortunadas.


    Nossa história pessoal demonstra que cada um de nós guarda dentro de si as habilidades para alcançar a resiliência.


    A ideia impressa neste livro é a de ter consciência e descobrir essas ferramentas e processos pessoais que permitam superar as crises, perdas e calamidades, para sair da tormenta mais livres e sábios. E isso significa superar-nos como seres humanos resilientes.
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